
COMUNHÃO 
ANGLICANA

EM MAIS DE 165 PAÍSES

SEU GUIA PARA 
CRIAR PARCERIAS DE 
COMPANHEIRISMO 
CAMINHAR JUNTOS,  
OMBRO A OMBRO

Um guia da Comunhão Anglicana para criar Parcerias de 
Companheirismo entre comunidades de igrejas Anglicanas ao 
redor do mundo. 



“Por isso, exortem-se e 
edifiquem-se uns aos outros, 
como de fato vocês estão 
fazendo.” 
1 Tessalonicenses 5: 11 

Caminhar Juntos

A Comunhão Anglicana é uma família global 

de igrejas, presente em mais de 165 países e 

diversificada em termos de cultura, língua e 

tradição Cristãs. 

As Parcerias de Companheirismo são uma das vias 

importantes pelas quais Anglicanos e Anglicanas 

em diferentes comunidades de todo o mundo 

procuram caminhar juntos através da oração, da 

fraternidade e da vivência das Cinco Marcas da 

Missão. 

Este recurso fornece orientação sobre como 

funcionam as Parcerias de Companheirismo e 

como a sua diocese ou paróquia pode criar uma. 
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Benefícios de uma Parceria de Companheirismo

Missão e  
justiça social:

As Parcerias de Companheirismo facilitam o trabalho 

conjunto das dioceses em projetos de missão e 

ministério, aproveitando recursos e experiências 

para enfrentar desafios comuns, tais como pobreza, 

educação, saúde e justiça social. 

Aprendizado e diálogo 
teológico: 

As Parcerias de Companheirismo facilitam o diálogo 

teológico respeitoso e construtivo, abordando temas 

importantes na vida da Comunhão. O diálogo promove 

uma compreensão mais profunda da crença Anglicana 

e uma apreciação mais profunda de diferentes 

perspectivas. 

Intercâmbio  
cultural:

As Parcerias de Companheirismo enriquecem uma 

compreensão mais ampla da rica diversidade da 

Comunhão, especialmente quando as dioceses 

compartilham suas diferentes práticas, tradições 

e experiências de fé. Isso pode aprofundar a 

espiritualidade de Anglicanos e Anglicanas em todo o 

mundo. 

Solidariedade:

As Parcerias de Companheirismo promovem um senso 

de solidariedade e apoio na Comunhão Anglicana 

global. Em tempos de crise ou necessidade, sabendo 

que outras dioceses estão consigo, elas oferecem 

conforto e assistência. Elas fornecem uma rede de apoio 

em tempos de crise, seja devido a desastres naturais, 

agitação social ou emergências de saúde pública.  

As dioceses parceiras oferecem orações, assistência 

financeira e outros tipos de ajuda.

Fortalecimento  
da unidade:

As Parcerias de Companheirismo ajudam pessoas 

em diferentes contextos a desenvolver conexões, 

aprofundar relacionamentos e superar diferenças, a fim 

de fortalecer a unidade cristã. 

O que é uma Parceria de Companheirismo?

Parcerias de Companheirismo são conexões de amizade e apoio. Elas são estabelecidas 
entre dioceses e paróquias da Comunidade Anglicana para que possamos caminhar 
juntos em oração, missão e comunidade. 

As Parcerias de Companheirismo oferecem oportunidades para:

•	 Apoio de oração a cada uma das partes associadas 

•	 Visitas, missão e programas de intercâmbio presenciais

•	 Compartilhamento de recursos e apoio a pares 

•	 Parceria de curto ou longo prazo em missão ou em projeto particular 

•	 Resposta a oportunidades ou desafios comuns 
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Primeiros passos: qual é o melhor 
modelo para seu ambiente?
As Parcerias de Companheirismo estão ativas em toda a Comunhão Anglicana há muitos anos. Dioceses 

e paróquias frequentemente estabelecem Parcerias de Companheirismo e podem optar por expressar 

sua Parceria de diferentes maneiras. Não há instruções definidas sobre como estabelecer uma Parceria, 

embora a criação de parcerias mais formais deva ser discutida em um conselho ou sínodo. Aqui estão 

alguns modelos diferentes que tratam sobre como você pode optar por estabelecer uma Parceria de 

Companheirismo.

Modelo 1

Abordagem liderada pelo/a bispo ou bispa

Dois ou mais bispos/bispas decidem manter contato regular e orar um pelo outro. Eles/elas visitam a 

diocese um do outro e gradualmente atraem outros/as colegas para o relacionamento, decidindo, mais 
adiante, colocar a parceria em uma base mais formal por meio de uma decisão em um conselho ou sínodo. 

Facilitadores/as principais são recrutados/as para supervisionar e apoiar a parceria, incutindo um senso 

de propósito e direção. 

Modelo 2

Abordagem de base liderada pela igreja local 

As igrejas paroquiais desenvolvem as suas próprias parcerias com igrejas de outra diocese. À medida que 

estas crescem e se fortalecem, decidem ampliar a rede e convidar outras igrejas de ambos os locais a 

juntarem-se à parceria. As ligações entre escolas, projetos de saúde e outras organizações comunitárias 

podem fazer parte deste processo. Em certo momento, é tomada a decisão de incorporar tudo isto em 

uma parceria diocesana, com um memorando de entendimento ou convênio.

Modelo 3

Abordagem organizacional liderada pela diocese 

A natureza e o escopo de uma parceria são propostos, discutidos e acordados pelos sínodos diocesanos 

de ambas as dioceses. Isso acontece por meio da convocação de um grupo diretor que produz um plano 

para uma parceria. Quando ambos os locais concordam, ocorre um comissionamento formal da parceria, 

com os/as bispos/bispas assinando um memorando de entendimento ou convênio, e uma série bem 

planejada de visitas e outros intercâmbios começa a ser realizada.
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Arcebispa Linda Nicholls, do Canadá

“... As relações com as dioceses companheiras nos ajudam a entender 

diferentes contextos e diferentes maneiras de responder ao evangelho, 

que podem tanto informar quanto desafiar, e não exigem que estejamos 

exatamente no mesmo lugar ao mesmo tempo em relação a tudo. 

... Manter um espaço onde as coisas são ligeiramente diferentes é uma coisa  

boa – é uma das coisas que a Igreja Cristã pode oferecer ao mundo em uma 

época em que a polarização está sendo fomentada em todas as direções. 

É a capacidade de nos reunirmos, de ouvirmos profundamente uns aos outros 

e umas às outras, de podermos nos aproximar da mesa Eucarística e de 

qualquer mesa de alimento e comunhão. Esse é um testemunho sobre outra 

maneira de viver, da qual o mundo precisa desesperadamente.”

Reverendo Rana Khan

O Reverendo Rana Khan é o Conselheiro do Bispo para a Missão Mundial na 

Diocese de Swansea e Brecon, Igreja no País de Gales.  

“As Parcerias de Companheirismo na Comunhão Anglicana oferecem 

oportunidades de crescimento, colaboração e apoio mútuos. Elas são cruciais para 

promover a unidade, enfrentar desafios comuns e promover um senso global de 

comunidade dentro da Comunhão Anglicana.”

Testemunhos

Estabelecimento de Parcerias de 
Companheirismo: Apoio do Anglican 
Communion Office
O estabelecimento de uma Parceria de Companheirismo depende das dioceses ou paróquias, mas o Anglican 
Communion Office (Escritório da Comunhão Anglicana, ACO) pode oferecer algum apoio e orientação no processo 

de estabelecimento.

Esse estabelecimento será baseado nos desejos e na disposição das respectivas dioceses; por exemplo, existem 

estruturas para transformar as aspirações de parceria em uma realidade de parceria sustentável entre iguais? 

A equipe mantém uma lista de dioceses que têm Parcerias de Companheirismo ou estão buscando uma.  

Para obter orientação sobre possíveis parcerias, preencha o Formulário de Dados neste recurso. 
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Fundamentos da Parceria de Companheirismo

Hábitos

Ao estabelecer uma Parceria de Companheirismo, você pode optar por praticar estes hábitos. 

Caminhar juntos/as, estando presentes: Esteja preparado/a com autenticidade e confiança 

para encontrar outras pessoas. Reserve tempo para as outras pessoas, dedique toda a sua 

atenção a elas e encontre-as como são. Observe complexidades, diferenças e divisões.  

Atreva-se a encontrar pontos de conexão inesperados.

Ouvir juntos/as, sendo curiosos/as: Mantenha curiosidade sobre o que Deus está fazendo. 

Ouça com profunda consideração as situações, as histórias e os contextos de outras pessoas. 

Ouça-as com o coração e a mente abertos. Pergunte o que uma outra cultura pode aprender 

com elas. Resista à tentação de presumir ou fazer comparações precipitadas a respeito dos 

outros. 

Testemunhar juntos/as, reimaginando: Imagine um mundo em que cura, restauração e 

relacionamentos prósperos sejam possíveis. Seja honesto/a quando as coisas não estiverem 

como deveriam estar. Lembre-se da fidelidade de Deus. Amplie sua compreensão sobre o que é 

possível.

Consideração e respeito

As Igrejas Anglicanas estão em diversos ambientes em todo o mundo. Participar de uma Parceria de 

Companheirismo é uma oportunidade de aprender com sua diocese ou paróquia parceira. Apreciar e 

respeitar as diferenças é importante.

Disparidades de recursos: Lembre-se de que as dioceses da Comunhão geralmente enfrentam 

disparidades de recursos significativas. Algumas são bem financiadas. Outras podem ter recursos 

humanos ricos com recursos financeiros limitados. Isso pode criar desafios para manter parcerias de 

companheirismo equitativas.

Sensibilidade cultural: A rica diversidade cultural dentro da Comunhão Anglicana pode levar a  

mal-entendidos ou erros devido à insensibilidade cultural. Deve-se tomar cuidado para garantir o respeito 

aos costumes e às práticas locais.

Tensões geopolíticas: Considere as tensões ou os conflitos regionais ou geopolíticos. O estabelecimento 

de parcerias de companheirismo com dioceses nessas áreas pode ser desafiador e pode exigir diplomacia e 

sensibilidade. 

Diferenças teológicas: A diversidade teológica dentro da Comunhão Anglicana levou a discordâncias em 

questões como sexualidade humana e papéis de gênero. As Parcerias de Companheirismo precisam navegar 

por essas diferenças e encontrar pontos em comum, respeitando a diversidade teológica.

Desafios logísticos: Manter a comunicação e a colaboração regulares entre dioceses espalhadas pelo 

mundo pode ser um desafio logístico devido às diferenças de fuso horário, acesso à tecnologia, vistos 

consulares e barreiras linguísticas.
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Orientação e princípios

Aqui estão alguns princípios que você deve ter em mente:

A.	  �Tenha uma visão clara da Parceria de Companheirismo: Qual é sua expectativa e o seu objetivo 

com a Parceria de Companheirismo? Qual é o foco do relacionamento? É importante alinhar sua 

parceria de companheirismo com a visão abrangente de sua diocese. Pode ser muito útil identificar 

as principais áreas estratégicas nas quais você está se concentrando e entender como sua parceria 

de companheirismo poderia contribuir para a efetiva implementação de sua estratégia. Aqui estão 

algumas áreas, mas você pode ter prioridades diferentes: Discipulado; Testemunho; Desenvolvimento 

de líderes; Educação/escolas etc.; Trabalho com crianças e jovens; Ministério presencial; Igreja 

marginalizada e perseguida etc.

B.	  �Compartilhe a decisão em seu ambiente: O planejamento de uma parceria de companheirismo deve 

envolver o/a bispo/a, o conselho diocesano ou sínodo e as igrejas locais.

C.	  �Consulte cada parte na Parceria: A decisão de entrar em um relacionamento de companheirismo 

deve ser mútua. As partes que se propõem a estabelecer esta relação devem ter a oportunidade de 

entender claramente o que está sendo proposto e por que, e de conhecer as expectativas de cada 

parte. A melhor maneira de tomar uma decisão deste tipo é em um encontro presencial, durante 

o qual as questões teológicas e eclesiásticas sejam discutidas com as pessoas que representam as 

estruturas que se propõem ao estabelecimento de parceria.

D.	  �Desenvolva um acordo ou convênio: Seja formal ou informal, é importante ter um acordo por escrito 

que resuma suas aspirações e seus compromissos com a parceria. Isso deve considerar a duração 

do relacionamento, as atividades do programa, os acordos financeiros e como o impacto da Parceria 

de Companheirismo em cada parte associada pode ser avaliado. Você pode optar por assinar um 

memorando de entendimento ou convênio.

E.	  �Cronograma da Parceria de Companheirismo: As amizades formadas durante um relacionamento 

de companheirismo não têm limites de tempo. Entretanto, é saudável iniciar sua Parceria de 

Companheirismo tendo em mente alguns períodos de tempo acordados. Isso dá tempo para que a 

saúde e o impacto da Parceria de Companheirismo sejam revisados periodicamente. Você pode optar 

por experimentar sua Parceria de Companheirismo por um período de 1 a 5 anos, com períodos 

adicionais de extensão, se houver acordo mútuo.

F.	  �Comunique e compartilhe o aprendizado: O impacto de sua parceria de companheirismo na missão 

e na comunidade de sua(s) igreja(s) pode ser encorajador para outras pessoas. Compartilhe histórias e 

atualizações regulares com o Anglican Communion Office, para que outras dioceses possam conhecer 

os benefícios do estabelecimento de uma parceria.
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Registre-se na Comunidade Parcerias de 
Companheirismo

O Anglican Communion Office mantém uma lista de dioceses que estão em Parcerias de Companheirismo ou buscam 

uma. Para obter apoio do ACO na criação de uma Parceria de Companheirismo, responda a este formulário ou 

preencha-o on-line em: https://lambethconference.org/companionlinksupport 

Preencha este formulário on-line ou responda o formulário abaixo e envie-o para:  
CompanionLinks@anglicancommunion.org 

Nome:	   Sobrenome:	

E-mail:	

Tel.:	

Entro em contato em nome de:	

Diocese:	  

Paróquia:	

Outra organização Anglicana:	

Marque como relevante:

 �Quero fazer parte de uma Parceria de 
Companheirismo e gostaria que o ACO entrasse em 
contato comigo para ajudar-me a identificar uma 
possível parte associada.

 �Estou de acordo com o fato de o Anglican 
Communion Office compartilhar meus dados com 
outras Paróquias/Dioceses/Organizações que 
estejam buscando uma parceria. 

 �Já estou em uma parceria e quero participar da 
comunidade Parcerias de Companheirismo para 
beneficiar-me de recursos e oportunidades de 
aprendizado. 

 �Estou de acordo que minha parceria seja 
mencionada no site do Anglican Communion Office e 
em outras ferramentas de comunicação.

 �Ao preencher este formulário, entendo que você 
me manterá atualizado com informações e recursos 
sobre Parcerias de Companheirismo. 

COMUNHÃO 
ANGLICANA

EM MAIS DE 165 PAÍSES A Igreja de Deus para o Mundo de Deus


